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Observação: este programa é preliminar. O Programa e cronograma detalhados serão entregues 

na primeira semana de aula. 

Este curso propõe analisar e confrontar um material etnográfico e histórico que trate de situações e 

contextos latino-americanos nos quais se encontram em relação Índios e Negros. A bibliografia 

selecionada privilegia o estudo de situações empíricas resultantes de interações, conflitos e alianças 

entre Negros e Índios nos vários contextos latino-americanos. O curso incidirá sobre dois aspectos 

dessas relações, que no mundo social estão absolutamente imbricados. Por um lado, procuraremos 

apreender qual é o espaço sócio-político de gestão dessas relações criado por essas populações em 

distintos contextos e situações, isto é, como e através de que dispositivos essas populações fazem a 

gestão dos seus conflitos intra e interétnicos latentes (à guisa de exemplo, há descrições etnográficas 

que indicam que alguns rituais operam como esses dispositivos). Isso não se dá, no entanto, de forma 

independente dos movimentos maiores dentro dos Estados Nacionais. E esse constitui o segundo 

aspecto a ser tratado no curso através de um debate embasado na dinâmica entre raça, nação e 

identidade, que pode nos ajudar a compreender “estratégias” e “linguagens”, que permitem Índios e 

Negros se ancorarem na nação, ou, melhor, que fornecem as condições de possibilidade do seu 

“reconhecimento”. Tudo isso está, por certo, relacionado aos ordenamentos jurídicos nacionais latino-

americanos. Refiro-me ao caso do Brasil que, com a Constituição de 1988, teve o reconhecimento de 

territorialidades específicas fortalecido, como no caso das terras indígenas, ou formalizado como no 

caso das terras de comunidades negras, remanescentes de quilombos, através de dispositivos 

constitucionais (Artigo 68, das Disposições Transitórias da Constituição Brasileira), mas também aos 

casos da Colômbia e do Equador, com as reformas constitucionais em 1991 e 1998, respectivamente 

(Palenques ou Cimarrones) e ainda de Honduras, Nicarágua e Guatemala (Garifunas e Creoles). O 

curso contemplará uma bibliografia que trate de Índios e Negros, Quilombolas, Cimarrones e Garifunas 

e pretende com isso fornecer subsídios para a compreensão das dinâmicas étnicas e territoriais em 

distintos contextos latino-americanos.  
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